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i i 
A ingratidão dos fi-
lhos e os laços de 

f a m í l i a 

A tarefa não é tão difficil 
corro talvez julgueis; não exi-
ge toda a sabedoria humana, 
pois o ignorante, como o mais 
sábio, podem cumpril-a, e o 
Espiritismo vem faciliul-a, fa-
zendo conhecer a causa das im-
perfeições do sêr humano. 

Desde o berço a creança ma-
nifesta os instinetos bons ou 
maus, que traz da existench 
anterior; applicar-vos a estudai-
os é o que vos cumpre fazer. 
Tendo todos os males origem 
no egoismo e no orgulho, de-
veis observar os insignificantes 
signaes que revelem o germen 
desses vicios, e esforçar-vos por 
combatel-os antes que criem 
raizes profundas, como faz o 
bom jardiaeiro, cjue arranca os 
maus rebentos a medida que 
vão apontando na arvore. Si os 
deixardes desenvolver-se, não 
vos admireis dc serdes mais tar-
de pagos com a ingratidão. 
Quando os paes empregarem 
todos os meios proprios ao a-
diantamento moral dos filhos 
sem o conseguir, contra si mes-
mo nada terão; sua consciência 
permanecerá tranquilla, e em 
troca do pezar bem natural 
que sintam pelo insuccesso dos 
seus esforços, Deus reserva gran-
de e suave consolação, com a 
certeza dc que isso é apenas um 
retardamento, e lhes será per-
mittido em outra existencia a-
cabar a obra começada, e então, 
um dia, o filho ingrato os re-
compensará com o seu amor. 
(Cap. XIII, num. 19) 

Deus não concede provas a-
cima das forças de quem as 

pede; permitte sómente as que 
possam ser cumpridas; si não 
se consegue vencer, não é por 
falta de possibilidade, mas de 
vontade; porque muitos ha que, 
em vez de resistirem aos maus 
arras tamentos, se comprazem 
nelles. Para esses é que estão 
reservados gemidos e lagrimas 
cm suas existencias posteriores; 
admirae, porem, a bondade de 
Deus, que nunca fecha a porta 
ao arrependimento. 

Dia virá em que o culpado 
se cansará de soífrer, em que o 
seu orgulho, emfim, será doma-
do, e então Deus abrirá os bra-
ços patemaes ao filho prodigo 
que se lhe lançar aos pés. grandes provas, ouvi-me bem são quasi sempre o inicio de um fim de soffrimento eo a-pcrfeiçoatnento do espirito, quando aoceitas segundo a vontade de Deus. E' nesse 
momento supremo, nessa oc-
casião sobretudo, que convém 
não fallir, murmurando, para 
se não perder o frueto e ter 
de recomeçar a tarefa. Em vez 
de vos lamentardes, agradecei 
a Deus, que vos offerece occa-
sião de vencer, para vos dar o 
prêmio da victoria. Então, quan-
do sairdes do turbilhão terres-
tre e entrardes 110 inundo dos 
Espíritos sereis acclamados, qual 
o soldado que sae victorioso do 
combate. 

Dc todas as provas, as mais 
penosas são as que aftectam o 
coração; si uns supportam cora-
josamente as misérias c privaçõ-
es materiaes, succumbem sob o 
peso de desgostos domésticos, 
maguados pela ingratidão dos 
seus. Oh! como é dolorosa es-
sa angustia! Que melhor pode 
porem, em certas circumstancias, 
erguer a coragem moral, do 
que o conhecimento das causas 
do mal, a certeza de que, si 
ha longas dilacerações da alma, 
não ha desesperos eternos, pois 
Deus não pôde querer que as 
suas creaturas soffram sempre ? 
Que ha de mais consolador e 
animador do que a certeza de 
depender dos proprios esforços 
a abreviação do soffrimento, 
destrjindo-se cm si mesmo as 
causas do mal? Para alcançar 
esse objectivo, porem, não de-
veis limitar as vistas a Terra 
e ver apenas uma só existen-
cia; é preciso elevar o pensa-
mento, fazel-o pairar no infini-
to do passado e do futuro; en-
tão a justiça de Deus se eviden-
ciará a vossos olhos; esperareis 
pacientemente, então, pois tereis 

comprehendido o que vos pare-
cia monstruosidade na Terra, e 
as feridas que ali houverdes re-
cebido vos parecerão simples j 
arranhões. Nesse olhar lançado 
sobre o conjuncto, os laços de 
família apparecerão na sua rea-
lidade frisante; não mais serão 
os frágeis laços da matéria que 
unirão os seus membros, mas 
os duradouros laços do espiri-
to, que se perpetuam e consoli-
dam pelo aperfeiçoamento, em 
vez de se romperem pela rein-
carnação. 

Os Espíritos que se reúnem 
pela semelhança de gostos, iden-
tidade de progress o moral e af-
feição, constituem familias: em 
suas imigrações terrestres pro 
curam-se para se agrupar, como 
fazem no espaço, o que expli-
ca haver familias unidas e ho-
mogêneas; e si em suas peregri-
nações são momentaneamente 
separados, encontram-se mais 
felizes pelos seus novos pro-
gressos. Mas, como não devem 
trabalhar sómente para si, Deus 
permitte que Espíritos menos 
adiantados venham incarnar-se 
entre elles, para colher conse-
lhos e bons exemplos no inte-
resse do seu adiantamento; al-
gumas vezes causam perturba-
ções, mas 6 nisso que está a 
preva e a tarefa. Acolhei-os, 
portanto, como irmãos, auxili-
ae-os, e mais tarde 110 mundo 
dos Espíritos, a família se feli-
citará por ter salvo do naufra-
gio aquelles que, a seu turno, 
poderão salvar outros naufragos. 
(SANTO AGOSTINHO—Pa-
ris 1862) 

KARDEC - - O Evangelho 

A fallencia C etholica 
O México, apesar das luetas 

que tem tido, ganhou cento por 
cento com ter rompido o an-
tigo estado de tyrannia em que 
a egreja romana o prendia. Des-
dobrou-se- a economia policica, 
a riqueza, a agricultura, o com-
mercio, a educação. 13.500.000 
hectares de terras vieram para 
as mãos do paiz. 4.000 escolas 
publicas ruraes cresceram em 
poucos mezes do novo regimen. 
O combate ás doenças se dila-
tou de modo singular. Ha li-
berdade de pensai", de escrever, 
de crer. 

Na França, apesar da pressão 
de Roma, adia-se a lei de con-

cessões ás ordens religiosas. Poin-
caré declara: A França não vol-
tará atraz: a egreja catholica não 
poderá ser mais a religião offi-
cial do Estado." 

Ainda no México, por occa-
sião do processo Toral e da re-
ligiosa Concepción, o clero fez 
propoganda tenaz para fazer 
validos os pontos de vista do 
papa. Resultado: a alta corte 
Mexicana recusou as petições 
do clero, matou Toral e met-
teu na cadeia a religiosa deli-
quente, tendo dado ainda leis 
de liberdade a mulher mexi-
cana. 

Na Irlanda catholica, o clero 
exige que o Senado sanccione 
os dias santos da egreja. Con-
seqüência: o Senado recusou-se 
de o fazer e só reconheceu o 
domingo como único dia san-
to no christianismo. 

Na Bulgaria romanissima, o 
clero se oppõe que seja esco-
lhido para a presidência do Se-
nado um liberal maçon, Sr. 
Maguette. Resultado: o sr. Ma-
guette foi escolhido para o pos-
to prohibido. 

Em Luxemburgo realisam-se as 
eleições municipaes, em que Ro-
ma se empenha. Final do caso: 
Roma perdeu longe, ganhando 
as forças anti-clericacs. 

Na Áustria, monsenhor Sci-
pel tenta collocar um clerical 
seu candidato 11a presidência do 
Conselho. Resultado: não o pou-
de fazer, sendo eleito outro ca-
tholico, é verdade, por uma ri-
dícula minoria de 94 votos no 
total de a 11 membros do go-
verno, por terem deixado dc 
votar os socialistas 

Na Suissa abre-se lueta entre 
Roma e os liberaes. Afinal, os 
socialistas ganham 28.000 vo-
tos mais do que em 192 j , e 
os radicaes anti romanistas ga-
nham 13.500 votos no seu par-
tido. 

Na Palestina, pela primeira 
vez no historia, os protestantes 
adquirem propriedades no mon-
te das Oliveiras, para ahi le-
vantar casas de culto evangéli-
co. Roma sempre foi dona e 
senhora dos chamados "santos 
logares"; mas agora, quebrou-
se-lhe o encanto. 

Na America do Norte, Ro-
ma perde na campanha presi-
dencial. Perde nos elementos 
que foram eleitos para a Ca-
mara, o Senado, o Supremo 
Tribunal, onde os romanos são 
uma gotta d'agua, apesar de to-
do o barulho, e politica, e gas-
tos feitos para ganhar. 
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E S P I R I T A B R A S I L E I R O 
De ordem do snr. Presidente do Centro Espirita, convido os associados e confrades em geral para uma reunião ex-traordinaria que terá lugar no dia 28 de julho corrente, és 14 horas, na séde social, para tratar-se de assumpto referente ao Congresso Espi-rita Annual Brasileiro. 

O papa envia uma bulla á 
Chiha, exigindo o livre curso das 
propriedades de congregações 
religiosas. A China responde 
com palavras bonitas cheias de 
agradecimento e promulga este 
decreto de matar na cabeça: 
"Fica destruído e annullado o 
antigo regimen das proprieda-
des ecclesiasticas e annulado o 
tratado de Barthemy, de 20 de 
fevereiro de 1865." A bulla foi 
a morte das pretenções de seu 
autor. 

No Brasil, o clero tenta re-
formar a Constituição, impon-
do o ensino religioso. Resulta-
do: perdeu. Agora tenta impe-
dir no governo o debate sobre 
o divorcio; mas, o Congrresso 
já está cm vesperas de iniciar 
esses debates prohibidos. Tenta 
metter o ensino religioso em 
Pernambuco. Afinal, Pernam-
buco recusa-lhe o golpe. Na Pa-
rahyba, ousa burlar a lei do 
casamento civil. Resultado: o 
presidente do Estado obriga o 
clero a chegar á linha e cum-
prir a lei. Em Minas consegue 
o ensino religioso nas escolas 
publicas, mas, facultativo, ten-
do o presidente mineiro decla-
rado: "Si sou catholico, sou re-
publicano. Dou licença aquém 
quizer—protestantes, acatholi-
cos e catholicos—ensinar o ca-
tecismo de sua religião nas es-
colas. Só para a egreja não pos-
so. Ou para todos ou para nin-
guém..." E assim, Roma tem 
que ver sua pretenção redu-
zida a uma licença condicio-
nal... 

Eis a linguagem dos factos. 
Convém que os catholicos 

de coração reflictam sobre o cur-
so que a Historia vae toman-
do e reconheçam, ainda com 
tempo, que sua egreja não está 
valendo mais nada, apesar do 
esforço,do gasto, da lueta for-
midável em que se empenha 
para gerir a humanidade. Para 
tão grande dispendio, os resul-
tados são francamente nullos e 
desesperados. 

Romã está sem Deus, esta é 
que é a verdade. Fóra do E-
vangelho não é possivel vencer. 

E Roma já ha muito divor-
ciou-se delle. "Aquillo que o 
homem semear colherá." 

Do "O Puritano" 



A N O V A E R A 

Kardec, nós te esperamos 
T 

Uma «NOVA AURORA» surge e é pa-ra ella que convergem as nossas aspirações-. (Poslhuma, pags. 286. — KARDEC) 
_ _ m 

Conheço brilhantes préga-
dores e escríptores do Espi-
ritismo que se cançam de re-
petir todos os dias a palavra 
biblica, esquecendo a causa 
immanente da "3 a . Revelação", 
que é, pois, uma preparação 
para a 4». 

Estes brilhantes pregadores 
ignoram que o estudo espiri-
tual se impõe e marcha em 
razão dos novos tempos e, 
conseguintemente, dos novos 
homens. 

Nem por outro motivo Al-
lan Kardec escreveu sapien te-
mente que "uma nova gera-
ção estava em caminho para 
a redempção humana; urna 
'geração (textual) de moços 
imberbes, que virão, em pro-
funda linguagem, destruir ar-
gumentos que os maiores sá-
bios suppunham irrefutáveis..." 

Estamos, pois, alertas aos 
novos homens e aos novos 
argumentos! 

Nosso pensamento se com-
move intensamente na espec-
tativa de tal acontecimento 
que nos avisa implicitamente, 
a nós espiritas a não descan-
çarmos nas antigas formulas, 
mas a prepaiarmos, pelo con-
trario, nossas energias para 
diffundirmos o novo verbo. 

Felizes os nossos irmãos .que, percebendo a "Nova 
Aurora", aguçam a vista e 
educam o cerebro para rece-
ber dignamente a revelação 
por vir. 

Outro "festim espiritual" 
sorri á nossa alrna.... 

Na longínqua Índia uma cri-
ança de 7 annos apenas está 
revolucionando as massas com 
uma eloquencia única, rara, 
que faz estremecer e chorar 
os corações endurecidos. Nem 
Jesus, aos 7 annos, era um 
pregador das multidões. 

As escripturas nos dizem 
que aos 12 annos o Nazare-
no discutia com os sacerdotes 
nos templos; depois as escri-
pturas silenciam sobre a epo-

lei, esquecem-se do "kardecis-
mo," para fazer apenas e mo-
notonamente conferências bi-
blicas. 

Esquecem o edifício alto e 
maravilhoso pela apologia dos 
fundamentos que, no emtanto 
cada um de nós conhece e 
apreça vivamente sem ter ne-
cessidade de ahi descer a to-
dos os momentos! 

Nisto os espiritistas fazem 
uma authentica e verdadeira 
concurrencia aos ministros ca-
tholicos e protestantes, que, 
não podendo discutir a fé pe-
lo lado scientifico, justamente 
para não offender o dogma, 
estafam-se ha 20 séculos a 
pregar os apologos e as pa-
rabolas bíblicas, sem ter em 
conta que a humanidade aca 
bou por não dar-lhes valor, 
nem credito. 

A ultima e feroz guerra eu-
ropea demonstrou que bem 
outros argumentos intellectu-
aes e christãos occorrem para 
replasmar a criatura: os ar-
gumentos previstos, lançados 
ao mundo por "Allau Kardec"... 

Os ü volumes do Mestre 
escriptos sob o diclado do 
"Alto," superam hoje a men-
talidade íilosophica e religio-
sa vinda ao mundo. Pelo me-
nos, esses 6 volumes synthe 
tisam, com pureza substancial, 
as varias religiões planetarias 
e fazem um só estandarte da 
fé-sciencia, em nome de um 
único Deus, da lmmortalida-
de da criatura, da communhão 
Espiritual Universal. 

Os cultos, pela Revelação 
Kardecista, tornam-se conven-
ções; os templos, reunião de 
privilegiados e desherdados 
em um pacto de gáudio ou 
renuncia, em razão das castas 
sociaes que representam. 

A sapiência da "3 a. Revela-
ção" é immensa, pois que gri-
ta que se todas as religiões 
teem dito a "ultima palavra", 
o Espiritismo não dirá nunca 
a "ultima,' assim como "eter-

mor do Pae, o "kardecismo" 
é um hymno a multiforme e-
levação intellectual da criatu-
ra, como partícula integrante 
da harmonia universal. 

Se pelo espiritismo, prisma 
de innumeraveis e luminosas 
faces, o Mestre espera que a 
terra se torne um oásis de 
irmãos sem distincção de cas-
ta e de credo, em um abraço 
final que saúde o sol como 
o quente e feliz olhar de Deus. 

Mas para o "Espiritismo",o 
"Kardecismo", o sonho maior 
da humanidade é e deve ser 
o de poder a criatura final-
mente romper o ultimo, sutil 
diafragma que a separa do 
mundo espiritual, para poder 
palpitar, redimir, luctar cotn 
os irmãos do Espaço, em u-
ma communhão de intento e 
aspiração! 

* 
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pea do Divino Martyr em seu jno" é . ° . »»sso caminho para 
triennio final, que vae dos 301 ° hifinito." 
aos 33 annos. E se todas as religiões são 

E agora quem é esta crian-j partidarias e exclusivistas, o 
ça de 7 annos apenas, anal- Espiritismo abraça a ' todas 
phabeta, de obscura origem ~ — ^ 

Ha 60 annos o revolucio 
nario glorioso da 3 a . Revela-
ção está silencioso. 

João Meyer, o veterano do 
Espiritismo Francez que deu 
á opera de Allan Kardec toda 
a sua fortuna material e a não 
commum mtelligencia, escre-
veu-me ultimamente que o 
Mestre não dá signal.de con-
t ado com o globo. E ajunta-
va, talvez dirija occultamente 
a redempção planetaria, para 
manifestar-se mais tarde.... 

Mas se devemos ter em 
conta o que o Mestre publi-
cava no dia 10 de Junho de 
1860, elle deveria estar já en-
carnado. 

E agora, qual é o canto a-
fortunado da terra que prepa-
ra para a humanidade a nova 
vinda do grande Precursor? 
Seria elle por acaso o meni-
no de 7 annos da Índia?.... 

Nós que, pela idade madu-
ra estamos já na primeira li-
nha dos moriiuri terrenos; 
daqui, ou de lá, saudaremos 
o retorno aqui de Allan Kar-
dec e nos assentaremos ao 
grande banquete espiritual que, 
encarnados e desencarnados 
celebrarão no dia de sua re-
apparição. 

Mas até lá, ó brilhantes 
pregadores dos apologos e 
parabolas bíblicas, elevae o 
pensamento e a penna aos 
grandes asseríores d'Aquelle 
"Consolador" vaticinado por 
Jesus. 

Elevar o pensamento no 
"novo rythmo da vida huma-
na, que é o "Espiritismo!" 

Maríano RANGO D'ARAGONA 

social, que revoluciona o povo 
indiano com seu verbo? 

as criaturas" em nome de De-
us, e as encaminha (sem o es-
pantalho das penas eternas) 

Sem a presumpção de que- á origem Divina 
rer comparar esta criança a 
Jesus, eu argumento apenas 
que ella seja um outro docu-
mento vivo d'aquelle "Conso-
lador" que Christo preannun-
ciava nos séculos á humani-
dade soffredora. 

Documento "vivo" que, ao 
lado do quotidiano e maravi-
lhoso evolver do progresso 
scientifico, nos faz sempre ca-
da vez mais apalpar com a 
mão a verdade do "Kardecis-
mo. 

Aquelle "kardecismo" de mi-
lhões e milhões de adeptos 
com 72 annos apenas, que tem 
engrossado e engrossa o e 
xercito espirita, que ha pou-
co não estava patenteado nem 
organizado! 

Ora, os brilhantes pregado-
res espiritas de que acima fa-

Espiritismo no Brasil 
Não absolve as culpas, não 

commercia com o mundo es-
piritual, pois que a cada um 
de nós incumbe a expiação 
de todas as faltas commetti-
das, que podem, porem, pela 
misericórdia divina, serem li-
quidadas gradativamente, em 
muitas reencarnações. 

Faz da sciencia a vista du-
pla de nossa alma, junto á 
outra principal da fé. Quer, 
portanto, que a criatura não 
seja mais aquella de 20 sécu-
los atraz, incapaz, isto é, de 
comprehender a sapiência in-
termina do Creador, mas que 
se dessedenta todos os dias 
na fonte da Intelligencia divi-
na, transhumanisada nos pre-
cursores. 

E desde que toda a criação 
é obra de Arte do infinito a-

Thsophilo R. Pereira 
COmiNÚAÇÂO 

Em 1881 fundou-se em S. 
Paulo, o jornal «União e Cren-
ça. Em 1886, o «Espiritismo 
Experimental»; 1890 a «Ver-
dade e Luz», I a . phase, sob 
a orientação do inesquecível 
irmão Batuira; 1894, o «Per-
dão Amor e Caridade,» em 
Franca; 1903 «A Nova Reve-
lação» em S. Paulo. Quanto 
ás associaçães regularmente 
fundadas, segundo o Refor-
mador de 1903, foram orga-
nizadas no Brasil 34 grupos, 
assim distribuídos: Rio de Ja-
neiro, 1; Maranhão, 1, Per-
nambuco, 3; Alagoas, 3; Ba-
hia, 1; Estado do Rio, 1; S 
Paulo, 4; Paraná, 2; Rio G. 

do Sul, 2; Minas Geraes, 3; 
e quasi ao findar do anno 
acima referido organizaram-
se mais os grupos seguintes: 
Rio de Janeiro 2; Amazonas 
a «Federação Espirita Ama-
zonense,» Bahia 1; Estado do 
Rio 2; S. Paulo 1, Minas Ge-
raes 3; Rio Grande do S u l l ; 
Matto Grosso 3; e assim fo-
rain-se installando grupos es-
piritas, jornaes, revistas em 
todos os Estados da Republi-
ca, os quaes grandemente 
concorreram para o desenvol-
vimento da doutrina, notnda-
mente nos Estados de S. Pau-
lo e Minas. En) Minas sabe-
mos que Bello Ilorisonte, Ou-
ro-Preto, Juiz de Fóra, Bar-
bacena Sabará constituem 
animadoras núcleos, quer pe-
la sua importancia como to-. 
calidades; quer pelo incre- j 
mento doutrnnrio. Não se li- i 
mitou, porem ahi o movimen-j 
to de renovação, o qual foi! 
conquistando adeptos por to- J 
do o interior do Estado, a- j 
bragendo os logitres seguintes:; 
Uberaba, Montes-Claros, Mon-' 
te Alegre, Pahnyra, Sitio.: 
Ponte Nova, Guaranesia, Ita-
bira do Canipo, Rio da.í Ve-
lhas, Lafayette, Cataguazes, 
Santa Clara, Carangola, La-
vras, Ubá, Mattosinhos, Pom-
ba, Jaguavy, Varginha, Ca-
ratinga, Sapé üe Ubá, Sacra-
mento, Conquista, Alto Rio 
Doce, S. João Nepomuceno, 
S. Antonio da Ponte Nova, 
Perdões, Registro, Carrancas, 
Canna Verde, Santa Helena, 
Bicas, Alfenas, Areado, Coim-
bra, S. Sebastião do Paraizo, 
Monte Santo, etc. e outros 
em differentes cidades não 
só de S. Paulo, Minas, Bahia, 
Goyaz; e podemos aff irmar 
que não existe no Brasil, no 
mais remoto logarejo, qual-
quer pessoa que não conhe-
ça mesmo por tradição, algo 
do Espiritismo. 

Se nos reportarmos, em 
pensamento, dos remotos tem-
pos, em que, sob o dominio 
do império o catholieismo e-
ra religião official, e que por 
isso mesmo perseguia aos 
adeptos de outros credos, a 
ponto de não consentirem, os 
vigários das parochias aqui; 
alli; acolá; alem, que. nos ce-
mitérios se sepultassem os 
cadaveres de protestantes e 
maçons; e, se os não quei-
mavam nas praças publicas, 
não seria por falta de von-
tade; mas a inquisição já 
havia passado da sua época 
Entretanto vemos hoje em 
pleno século das luzes, (em 
que «o homem conquistou os 
restos sociaes, e que a liber-
dade de consciência tornoü-

se um axioma») as ceiras su-
birem aos púlpitos e dizerem 
do Espiritismo os mais hor-
rorosos dispauterios, (muito 
mais do queMafoma dissera 
do toucinho) pregando aos 
quatro ventos que o Espiri-
tismo é seib> diabólica, ame-
drontando as "almas timora-
tas" com essa entidade plian-
tastira e negativa, que só 
tem figura nas imaginações 
enfermas dos clericos interes-
seiros abroquelados nas ma-
lhas da tôa theologica. E nós, 
os Espiritas, assistimos e ac-
ceitamos a tudo isso eutrin-
cheirados nas muralhas da 
tolerancia! 

E' tempo de agirmos de 
outro modo, provando á luz 
meridiana demonstrando com 
f a d o s que o Espiritismo com-
baterá sempre, intrepidamen-
te pela regeneração da hu-
manidade, exercendo a cari-
dade physica, intellectual e 
moral. Si elles fundam jor-
naes, installam collegios, sen-
do aquelles para achincalhar 
a doutrina, esta para prepa-
rar proselytos e corypheus 
com o fim de dilatar a con-
tinuidade de sua obra nefas-
ta; nós igualmente devemos 
fazer outro tanto, fundando 
jornaes. revistas, installando 
Collegios, Gymnasios e Se-
mirarios Espiritas, onde pre-
pararemos novosadeptos cons-
cientes das verdades do Chris-
tianismo puro que tem sido 
tão grandemente deturpado 
pela cúria romana. Elles reu-
nem-se em Concilios, Sinodos 
Capítulos e Consistorios, não 
para promover o bem da hu-
manidade; mas unicamente 
para cavar meios e modos de 
melhor bestializar ao povo. 

Nós Espiritas, devemos fa-
zer o mesmo,—(UNIR FILEI-
RAS) e reunirmos em Con-
gressos periodicos, aqui, alem, 
acolá afim de estreitarmos so-
lidamente os laços fraterna-
es e procurarmos demonstrar 
á humanidade que o Espiri-
tismo é o Consolador que 
Jesus proinettera enviar aos 
povos para encaminhal-os ao 
Infinito Espirito do Bem, o 
Pae de Amor e Bondade. 

Sessões publicas 
de espiritismo 

A's 5as-feiras e sabbados, 
no centro Espirita desta cida-
de ás 19 hs. em ponto, e ás 
2as. 4as. e 6as-feiras, ás 17 
hs. no Asylo Allan Kardec. 
Presidencia do sr. José Mar-
ques Garcia e cel. Maitinia-
no Francisco de Andrade. 

Entrada franca. 



A NOVA ERA 

PENSÃO EM S. PAULO Casas. Fazendas, Terrenos e Síflos Dr. Walfr ido M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO Tenho para vender, neste municipio e cir-
cunvisinhos, Boas Fazendas, grandes e 

pequenas, mixtas e nãomixtas.Ver e tratar com: 
Adelino Machado - Nesta cidade a R. Ma> 

jor Claudiano, numero 11 

D. Horacia de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 
RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 
RUA DA LIBERDADE, 214 Grarage e officina Brasil 

DE 
J Ú L I O L A N G H A G B L 

Engenheiro mechanico 
Reconstrucções e reparações de machinas em geral; concertos de automóveis de qualquer marca e de machinas para a lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-pataria, etc; concertos de armas de fogo—Gal-vano-plastica; nickelação e prateação SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS F R A N C A —:— RUA GENERAL OSORIO, 1169 

Atheneu 
Francano 

João Barcellos 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F R A N C i Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 
militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

F1SCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

<S3WÊ5> 
P I E R A N T O N I & LOBOSOHI, avisa a todos 

os interessados que annexaram á sua marcenaria 
uma bem montada CASA FUNERARIA, 

onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 
SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 
Completo e moderno apparelhamento para exames 

e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-
das as suas modalidades. 

Com pratica dos hospitaes do Rio 
Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZI) 
Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo Dr. Antonio Lopes j 
MEDICO 4 

PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 5 

13- eSgBBK-tSrSfe? 
Instituto Homeopa-

thico de S. Paulo 
V. Maciel & Cia 
Directar technico: VALEN-
CIO MACIE L-h Parmaceut. Dr. J. Malhlas Vieira Medico-Operador e Paríeiro Director commercial: LAU-
RO FONTOURA DA SIL-
VA—Contador. 

Telephone, 7-3185 
Caixa Postal, num. 3088 

SÃO PAULO 

(Recentemente installada) 
» > » x « « 

Impressos em geral a uma e mais cores 
Serviço rápido e perfeito 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER-
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua Major Claudiano, 94-8 PHONE 155 FRANCA Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

REVISTA INTERNACIO-
NAL DO ESPIRITISMO RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

Publicação Mensal illustrada 
Resume o movimento 

espirita mundial 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

E. São Paulo—MATTÃO 
Agente nesta cidade: 

José Marques Garcia 
R. General Carneiro, num. 1360 Diocecio de Paula 

PATROCINA CAUSAS EM GERAL, INCUM-
BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-

RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-
MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-thecarios. cambiarios e por alugueis de casa.—Fallen-cias, concordatas, exames de escriptas, notificações prediaes, despejos. 
Rua do Commercio, N. 756 0. Postal, 162—Teleph. 237 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 
Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 
Escriptorio e residencia: 
Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 
Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

JOÀO L U Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1187 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

FRANCA — E. S. Paulo 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

O PROPRIETÁRIO DA PHOTOGRAPHIA FRANCANA 
chama a attenção de sua distincta freguezia, para 

o seu bem montado atellier que acaba de ins-
tallar, para receber o mais energico fre-

guez que desejar o melhor e artístico trabalho 

i 

TEM UM BOM SORTIMENTO DE MACHINAS E MA-
TERIAES PARA PHOTOGRAPHOS E AMADORES 

Preços ao alcance de todos—Maleriaes e drogas novas 
Procurem o proprietário José Aguiar 

Rua Jorge Tibiriçá, 985 — Franca 

pelo movimento que nellas veri-ficar, os srs. NICESIO N0GUE1-! RA a JACOMO JACOBINI li-quidaram na melhor harmonia o seu debito, demonstrando assim ; o quanto são correctos no cum-
Erimento do seu dever. Si não quidaram ha mais tempo, foi, certamente, por motivo de força maior, como o desaccôrdo havi-do entre elles quanto á fôrma da liquidação, da sociedade que se extinguiu, denominada «Samete.» O gerente das officinas da *A Nova Era,» 

Joaquim Lopes Bernardes. 

Asyio Allan Kardec | Declaração 
AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessôa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida-
de dessa autorisação, median-
te requisição da policia local. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

O snr. JOSE' ALBERTO GUZ-ZI, sciente de que seria publica-do um convite aos proprietários do jornal que se publicou nesta cidade ; sob o titulo de "Sainete", para liquidarem suas contas com as officinas typographicas da "A Nova Era," apressou-se em vir liquidar a parte que lhe to-cava na divida, antes de circular "A Nova Era" que aliás já se a-chava impressa, quarta-feira, á tarde, 17 do corrente. O sr. Guz-zi ignorava que devesse qualquer cousa ás nossas officinas, por-quanto de ha muito deixara de fazer parto na sociedade "Saine te" conforme publicação que fez pela imprensa local. Pretendia-mos retirar o seu nome do con-vite que fizemos, porém não nos foi possível porquanto já se acha-va impressão o jornal, motivo por que commettemos uma falta involuntária para com aquello senhor, a quem pedimos descul-pas. Em procuranlo res^astar ímmediatamente o seu debito, lo-go que delle teve conhecimento, o sr. Guzzi deu mostra do seu correctismo, incapaz de deixar de pagar o que deve. 

Sede perfeito como o Pae celes-tial é perfeito. Evangelho 

Precisa-se de 
uma criada 

Declaração 
Declaro para todos os effeitos que, logo após a publicação feita neste jornal, em o seu ultimo nu-mero, convidando os rcdactores do extincto jornal 'Sainete»,que se publicou nesta cidade, a virem liquidar as suas contas, para com as officinas da «A Nova Era,> das quaes sou gerente e responsável 

T 
Per la mia piccola famiglia 

(4 persone) no bisogno di 
una "criada", onesta, torte, 
attiva, che possa e sappía fa-
re la "limpeza geral" delia 
casa. 

Ma deve esserc donna e-
semplare. Pago non meno 
di iooSooo mensili e la "cria-
da" é trattata cristianamente. 

Preferisco una donna sui 
30/3 j anni di etá, di qualun-
que nazionalitá. 
Rua Gustavo Sampaio, 201 

Rio de Janeiro 
D' Aragona 

Para minha pequena fa-
mília, (4 pessôas) preciso 
de uma criada honesta, 
com saúde e activa, que pos-
sa e saiba fazer a limpeza 
geral da casa. 

Mas deve ser senhora e-
xemplar. Pago não menos 
de ioo$ooo mensal e a cria-
da é tratada christãmente. 

Prefiro uma senhora de 
seus 30 a 35 annos de ida-
de, de qualquer nacionalidade. 

Mariano Rango O'flragona 

Rua G. Sampaio, 201 
R I O D E J A N E I R O 

Sociedade Amparadora 
do Asylo Allan Kardec 

Com o intuito de angariar 
donativos e associados para 
esta útil agremiação, e ao 
mesmo tempo tratar da or-
ganisação do Comitê do fu-
turo Congresso Espirita, es-
teve em Ribeirão Preto a com-
missão encarregada dessa cau-
sa, onde se demorou mais 
de dois dias. 

Por motivos particulares, 
deixou a Commissão de ex-
por os intuitos, no Centro 
Espirita Euripedes Barsanul-
pho, fazendo-o, todavia em 
casa do nosso querido con-
frade, Cândido Pinto, que 
ahi dirige e preside um Cen-
tro Espirita, com uma fre-
qüência e resultado magnífi-
co para a nossa causa. 

A's oito horas da noite, 
perante um auditorio esco-
lhido e numeroso, foi aberta 
a sessão, havendo o nosso 
venerando Director, José M. 
Garcia, esplanado longamen-
te e com ardor o program-
ma da commissão eoncitan-
do a familia espirita a unir-
se neste momento cm que a 
humanidade atravessa uma 
phase delicada para a sua 
vida espiritual, sendo mistér 
que cada espirita seja uma 
luz e um exemplo christão, 
de amor, de caridade e união. 

Salientou o que convém fa-
zer desde já, havendo o au-
ditorio acolhido com bastan-
te agrado as idéas espendi-
das pelo velho e inteinerato 
batalhador espirita. 

Em seguida fizeram uma 
pequena palestra, os nossos 
confrades Antouio Mendes e 
Senhorinha Maria Rocha, a 
qual, pela profissão de fé re-
velada no espiritismo, deixou 
bôa impressão no auditorio 

Pelos resultados colhidos, 
a commissão retirou-se satis-
feita e grata aos esforços dos 
dignos confrades de Ribeirão 
Preto, cuja gentileza agrade-
ce, con vindo destacar a bôa 

vontade e acolhimento dos nos 
sos confrades: Lino Engracia, 
Gustavo Marcondes Zarnar-
dini, Antonio Rosário, Jorge 
de Castro, José Marra, Odi-
lon Ferreira, Lebrão e outros. 

O nosso incansave! confra-
de Cândido Pinto ficou ea-
carredo da organisação do 
Comitê e da propaganda da 
Sociedade A inparadora do A-
sylo Allan Kardec. 

Que Deus abençoe os es-
forços de todos os irmãos 
abnegados. 
Noticiário Mundano 
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M I S C E L L A N E A 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 
J^Mi 

Pouca cousa é si oihardes 
para o volume, muito, porem, J 
si atenderdes ao conteúdo,! 
porquanto se acha nelle en-
cerrado o summario da vida 
christã. "Sou pobre, e nada 
mais tenho a offerecer-vos; 
demais, tendes por ventura 
necessidade de outra cousa 
que não seja de dons espiri-
tuaes ? "Recommendo-me a vos-
sa sanctidade que o Senhor 
Jesus guarde eternamente! A-
mem!" Martlnho Luthero 

TERCEIRA PARTE 
PASMEM... de HORROR! 
"Passam-se os dias, passam-

se os mezes, passam-se os 
annos, e, entretanto, tenho 
ainda bem nítida na memória, 
como sè ouvira hoje, o dis-
curso que foi proferido na Ca-

if^a—umm 
mara dos Deputados em 19 
de Agosto de 1905, pelo il-
lustre representante do Rio 
Grande do* Sul, Dr. Germano 
Hosslocher. 

Deu logar a esse notável 
discurso um pedido de infor-
mações que ia fazer ao Go-
verno sobre injustificada gra-
tidão que se pretendia dar a 
um frade. Com uma lógica 
destruidora, como a clava de 
Hercules, procurou elle abalar 
os alicerces sobre os quaes, 
para o infortúnio da humani-
dade, está assente, o já bas-
tante arruinado edifício do ca-
tholicismo. 

E entre outras phrases, to-
das inspiradas nos sãos prin-
cípios das mais sólidas con-
vicções' affirmou exhuberan-
temente o Dr. Hosslocher: 
"SOU INIMIGO IRRECON-

CILIAVEL do catholicismo, 
porque o considero o MAIOR 
das calamidades que têm fla-
gellado o mundo. (Este dis-
curso acha-se no "Diário Of-
ficial. Annaes do Congresso, 
20 de Agosto de 1905") 

Disse S. Ex.: "Pensando, co-
mo devem pensar todos os 
espíritos bemformados, de ac-
cordo com dados positivos, 
insophismaveis, i r r e fu t áve i s , 
acclarados com a Luz da His-
toria, comprovarei o que é a 
expressão genuína da verdade. 

'E' de Portugal a pagina 
que vou ler: 

—"Foi no dia 23 de Mar-
ço de 1536 que chegou a côr-
te a bulla de Paulo III, escre-
veu emerito historiador, esta-
belecendo definitivamenle o 
tribunal da SANCTA INQUI-
SIÇÃO em Portugal. 

E' uma data celebre. 
O povo e os frades—espe-

cialmente os frades para quem 
as communas judias de mer-
cadores e de sábios, de usu-
rarios e de ichacorvos, de joa-
Iheiros e de médicos era uma provocação e uma blasphe-
mia constante.—exultaram e 

percorreram as ruas, em tur-
ba-multa, os hábitos arregaça-
dos, os rosários pendentes, as 
faces rubras e apopleticas. O 
rei, um imbecil apathico, in-
chado, doente, embrulhado 
n'um moagil pardo com capei-
lo rodeado de DOMINICA-
NOS e de bispos, de parasi-
tas e de doutores, louvava a 
Deus, no oratorio do Paço, 
convencido, acima de tudo, de 
seu prestigio junto da cúria 
romana e da excellencia dos 
seus embaixadores. Estava fi-
nalmente, conseguido o gran-
de sonho de D. João III. A 
bulla do SANTO Padre no-
meava quatro inquisidores em 
Portugal,—os bispos de Co-
imbra, Lamego e Cenla, e um 
doutor em theologia da livre 
escolha do rei, e dava-lhes a 
faculdade de proceder contra 
os hereges juntamente com o 
ordinário diocesano. Antes, por 
conseguinte, do curioso episo-
dio do Pedro Saavedra, que 
se vestia de vermelho como 
legado a letere, intru jou o rei, 
falsificou um breve pontifico 
e deu mais tarde assumpto pa-
ra umacomediaaum poeta cas-

GRUPO "UNIÃO ESPIRITA" 
Do 10. secretario deste im-

portante núcleo espirita de Ma-
ceió—Alagoas, recebemos at-
tenciosa circular, communican-
do-nos a eleição e posse da sua 
directoria para o anno social 
929-930, tendo sido também, 
na mesma data-30 de junho-c-
leita e empossada a "Commis-
são ' de Soccôrro," ficando as 
mesmas assim constituídas: 

DIRECTORIA: 
Presidente—Francisco Gon-

çalves Fialho. 
Vice-Presidente—José Cardo-

so Marques. 
1 Secretario—Pedro Alves 

da Costa Correia, reeleito. 
20. " " —João Baptista 

de Sant'Anna. 
Thesoureiro—João Faustino 

dos Santos. 
Bibliothecario—Américo Pe-

reira da Silva. Orador— Euripedes Tenorio de Lima. 
COMMISSÃO de SOCCÔRRO 

D. Natercía do Prado Ca-
mara. 

D. Adelaide Cardoso Mar-
ques. 

D. Aurora Fialho. 
Fazemos votos ao Alto para 

o progresso do grupo "União 
Espirita," para que possa seme-
ar a palavra santa do Evange-
lho do Mestre. 
Fallecimento 
D. JOVITA V. DE FREITAS. 

No dia 20 do andante, dei-
xou a existencia terrena a 
Exrna. Sra. d. Jovita Villela de 
Freitas, esposa do snr. Fran-
cisco Villela de Freitas e filha 
da snra. d. Luiza de Freitas. 

O passamento da extincta 
causou geral consternação em 
nosso meio, onde ella des-
fructava de larga amisade. 

O seu sepultamento teve 
lugar no dia seguinte, com 
grande acompanhamento. 

Deixa na orphandade dois 
filhinhos. 

Que a Paz do Senhor seja 
com seu espirito na sua no-
va morada. 

A' venda em todas as bo-as PHARMACIAS :-: :-: 
K O L A üranulada A S T I E R 

ANTI NEURASTHENICO < 
DEPOSITO GERAL: J . A U B R Y 

R. BUENOS AYRES, 176 RIO DE JANEIRO 

telhano,—quatro annos antes, 
nem menos,—já a Inquisição 
existia em Portugal 

(Continua) 


